
APRESENTAÇÃO

Esse M X jó̂ jovjò visa a visita realizada nos dias 18 e 19 de junho

do corrente ano, na REGAP - Refinaria Gabriel Passos - Betim / Minas Ge 

rais.

0 dessa visita foi de conhecer o trabalho desenvolvido pela

REGAP junto as comunidades que estão próximas ã Refinaria, e portanto / 

sua população sujeita as doenças causadas pela mesma.

Neste sentido e tentando resgatar seu papel social frente as comunida - 

des, a Petrobras, através de suas Refinarias vem organizando um traba - 

lho voltado para evitar consequências em possíveis acidentes, ao mesmo/ 

tempo que estabelece uma relação de parceria com as comunidades no que 

tange as necessidades sociais das mesmas.

0 material descritivo que compõe o corpo deste , foi colhido das

Jj/í/Mw:'. , na referida visita. Para melhor compreensão das a

fôoâSSSD 0
atividades e do próprio Projct-o APELL, segue material anexo.

Duque de Caxias, 02 de julho de 1995.
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* ROTEIRO DA VISITA:

Sábado - 18/06/94.

7:30 h - Chegada

- café da manhã

8:30 h - Recepção

-Entrega de materiais

- Dinâmicas de Integração (Brincadeiras)

9:00 h - Abertura: Discurso do Superintendente da REGAP

- Apresentação da estrutura da REGAP

- Discussão técnica do Petróleo e seus derivados

- Trabalho articulado entre a REGAP e a REDUC

- Apresentação das comunidades envolvidas no APELL

- Trabalho do APELL

- Estrutura do Trabalho do APELL

- Dificuldades sócio-económicas

12:30 h - Almoço

14:00 h - Auditório: Apresentação do APELL em Duque de Caxias

15:00 h - Visita ã REGAP e as comunidades (Petrolina, Petrovale e Casca­

ta)

17:00 h - café da tarde e descanso

19:30 h - Festa junina, organizada pela comunidade

Domingo - 19/06/94

8:00 h - Café da manhã 

9:00 h - Recreação

10:30 h - Visita a Feira de Artesanato em Belo Horizonte

12:30 h - Almoço

14:00 h - Despedida

15:30 h - Partida



REGAP:

* Discurso do Superintendente.

A partir da apresentação do trabalho desenvolvido pela REGAP, 

ressalta a importância do seu histórico de vida, oriundo da classe popu

nitta norteia tanto sua história, quanto sua atuação nesse trabalho. So 

lidariedade e trabalho coletivo são valores presentes, assim como o a- 

mor que sente por Minas Gerais, estado que nasceu e desenvolveu-se pro­

fissionalmente .

trando sua estrutura, funcionamento e o trabalho junto as comunidades.

populares, desconstruindo a linguagem técnica sem desvalorizá-la. Além 

disso defendia o monopólio do petróleo, como instrumento de manutenção' 

da independência econômica e de energia da nação.

* Discurso de um dos dinamizadores da equipe dos funcionários.

Enfatiza o desejo de aprender com as comunidades locais, reco 

nhecendo sua capacidade de organização e mobilização, ao mesmo tempo se 

surpreende com tal fato. No entanto, não se percebe enquanto agente de 

formação, afim de ter uma visão crítica e portanto, contribuir para o 

trabalho de formação comunitário.

a REGAP, fomentando a integração delas ã Empresa. Ao mesmo tempo, fazem 

o papel de mediação entre as comunidades e os órgãos públicos, a nível' 

das reivindicações de infra-estrutura (saneamento básico, saúde, educa­

ção, etc) .

lar até chegar ao cargo de A visão huma -

* Discurso do Coordenador da Equipe de funcionários^envolvidos * *

APELL.

no

Iniciou apresentando a equipe dos funcionários da REGAP, mos-

Em seu discurso, preocupava-se em ser entendido pelas camadas

Seu papel consiste em estabelecer um elo entre a comunidade e

(1) Na REGAP existe uma equipe de funcionários que trabalham no processo 

APELL e junto com as comunidades locais nos seus horários de folga.
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COMUNIDADE:

* CARACTERÍSTICAS GERAIS.

A REGAP fica localizada na região periférica de Belo Horizon­

te - Minas Gerais - atingindo 3 comunidades diretamente, já citadas no

de 1Q grau, a maioria da população masculina trabalha na refinaria como 

"agregados" ou em Belo Horizonte, a vida cultural se restringe aos even 

tos promovidos pelas comunidades.

por casal, os gêneros alimentícios são comprados ou nas "quitandas" lo­

cais que cobram o dobro do preço de mercado ou no comércio que fica pe-

1 _______________________  do APELL nas comunidades.

0 APELL da REGAP possui duas equipes coordenadoras, uma forma 

da por funcionários da REGAP que articula a segurança interna e outra / 

formada pelas comunidades. Esta segunda, é composta por representações' 

dos diversos grupos comunitários (grupos de jovens que fizeram a pesqui 

sa de campo junto com a CO0P6 ; Associações de Moradores, escola, igre 

jas, etc.) e possui um coordenador e responsáveis por sete equipes de 

trabalho.

* Discurso da comunidade.

Ficou claro que não há acúmulo de experiência no trabalho co­

munitário frente aos órgãos públicos, , no discurso, x, -2/ŵ

capacidade crítica quanto ao papel da comunidade frente a APELL, como 

também sua capacidade de atuaçao junto aos orgaos governamentais.

Nesse momento, sua preocupação ê com a mobilização para atra­

ir a comunidade no processo comunitário como um todo.

Acentuam a atuação da REGAP como liderança em vistas das suas 

necessidades. Exigindo por parte do grupo da REGAP cada vez mais um

maior compromentimento.

presente '

Essas comunidades, tem características gerais comuns: não há 

saneamento básico, o transporte é precário, só existe escolas públicas/

A população é caracterizada por jovens, a média é de 3 filhos

lo menos i}0 de distância.

 ̂ J A*~ “'̂vCv/ fvqw/tvo D-0

(2) COPPfc- Coordenação Programas de Pós-Graduação em Engenharia - Grupo 

de Análise e Riscos - UFRJ.
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* Discurso do Coordenador das comunidades no APELL.

Iniciou apontando os princípios que norteiam o trabalho do 

APELL: comportamento, disciplina e respeito.

0 grupo é dividido em equipes, cada uma com um líder. Seu pa­

pel é o de garantir o cumprimento da tarefa estabelecida pela coordena­

ção, assim como sua coordenação.

Há uma preocupação em registrar o desempenho das equipes, con 

trolando a atuação dos líderes. Esse desempenho é medido segundo os se­

guintes critérios: assiduidade, participação, disciplina e desempenho.

CONCLUSÃO:

0 trabalho desenvolvido apresenta peculiaridades interessan - 

tes, tentareMabordar algumas:

Há uma integração de todos que compõem o grupo do APELL, cer­

ca de 80 pessoas, valorizando as relações inter-pessoais. Cada pessoa é 

co-responsável pelo processo através da sua tarefa. Contudo, é rígido / 

os aspectos que norteiam o trabalho, quanto a disciplina, comportamento 

e respeito. Pode-se afirmar que esses valores e sua prática chegam a

Não se percebeu uma linha de atuação comunitária voltada para 
_ , rdlcX^O

o enfrentamento, tanto em relaçao aos orgaos publico^ como REGAP. Em

relação a Ráí^^^existe uma gratidão pelo trabalho desenvolvido, como

pela ajuda social, através de reforma de escolas mediação com poder /

público.

É necessário ratificar que o trabalho comunitário desenvolvi­

do tem pouco mais de 2 anos, e que pouco se acumulou enquanto uma atua­

ção reivindicatória mais"aguerrida", ou melhor não há uma preocupação / 

em se fazer uma análise qualitativa do trabalho, portanto a discussão / 

quanto o papel da comunidade, papel da REGAP e do próprio Estado fica 

prejudicada.

Por fim, é de se "ressaltar aos olhos" a capacidade de mobili. 

zação, e de ganhos no decorrer do tempo. Sem dúvida, partindo da pers - 

pectiva e referência do trabalho comunitário desenvolvido em Duque de 

Caxias e mesmo a atuação da comunidade no trabalho do APELL, o da REGAP 

é bem diferente. Essa visita veio ratificar que o diferente ê real e 

concreto e, através do diferente ê que também podemos ter maior clare­

za do vivido.
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